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O ENSINO DE HISTÓRIA DIANTE DE UM NOVO E DESAFIADOR 

CONTEXTO HISTÓRICO 

HISTORY TEACHING IN THE FACE OF A NEW AND CHALLENGING 

HISTORICAL CONTEXT

Genivaldo Bezerra Cavalcanti1

Resumo: Este texto tem por objetivo abordar a utilização das tecnologias da informação e da comuni-

cação no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de história. A escolha do tema procedeu-se 

em decorrência do cenário tecnológico vivenciado na atualidade, o qual proporciona novas confi-

gurações das relações sociais e permite alterações em diversos âmbitos da vida dos indivíduos. A 

tecnologia, atualmente, encontra-se inserida em todos os espaços e cenários da sociedade, não sendo 

diferente no contexto educacional e, quando utilizados no contexto da educação, permitem diversas 

possibilidades de aplicação, tais como a utilização de mídias digitais nas salas de aula, implementa-

ção de ambientes virtuais de aprendizagem – nos quais é possível a postagem de conteúdos, aulas e 

interações dos professores com os alunos, bem como entre esses últimos –, além de inúmeras outras 

aplicações dos recursos tecnológicos, como computadores, tablets, entre outras ferramentas. Aponta-

mos ainda sugestões, trajetórias possíveis, propiciando a reflexão sobre a prática docente, nas quais os 

professores devem se adaptar as novas tecnologias.
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concluído em 1997, tem especialização em Antropologia ISSED-FAVED e FACULDADE SERRA GE-
RAL, título adquirido em 2021. Em 2015 recebeu o título de Mestre pela Universidade Gama Filho 
no curso Ciências da Educação, possui Doutorado em Ciências da Educação Veni Creator University. 
Atualmente é diretor do SINTEPE e professor da Escola Municipal Professor Jorge Camelo e professor 
da Escola José de Lima Júnior. Ensina as disciplinas de História e Sociologia.
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Histaeória.

Abstract: The aim of this text is to discuss the use of information and communication technologies 

in the teaching and learning process in the subject of history. The topic was chosen as a result of the 

current technological scenario, which provides new configurations of social relations and allows for 

changes in various areas of people’s lives. Technology is currently embedded in all spaces and scena-

rios in society, and this is no different in the educational context. When used in the context of educa-

tion, it allows for various possibilities of application, such as the use of digital media in classrooms, 

the implementation of virtual learning environments - in which it is possible to post content, lessons 

and interactions between teachers and students, as well as between students - in addition to countless 

other applications of technological resources, such as computers, tablets, among other tools. We also 

point out suggestions, possible paths, promoting reflection on teaching practice, in which teachers 

should need too adapt to new technologies.

Keywords: Information and Communication Technology. Educational technologies. History Disci-

pline.

Novas ferramentas estão disponíveis para transformar a antiga aula de história num contexto 

dinâmico com apresentação audiovisual. No entanto, o desafio de explicar por que essa disciplina é 

importante se dá porque fatos e acontecimentos do passado devem ser lembrados e discutidos para a 

formação das sociedades e homens e estes continuam sendo o principal desafio do professor. 

Para Cabrini et al. (2016), a forma como o professor encara o processo de ensino/aprendiza-

gem e sua concepção sobre a disciplina, definem seu método pedagógico. O professor deve ser a prin-

cipal tecnologia, apesar de utilização de diversos equipamentos na criação conjunta entre os atores 

escolares: gestor, professor, aluno e pais, na construção do conhecimento.
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O SABER ENSINAR HISTÓRIA NA UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA 

Assim também a utilização da tecnologia não deve ser, entretanto o atrativo da aula e assim 

o meio onde os conceitos devem fluir para que atinjam o objetivo de despertar no aluno o interesse e a 

capacidade de não apenas estar diante dos conceitos, fatos e informações em história, mas interpretar 

os fatos e informações proporcionando o seu aprendizado. Sobre essa mesma ótica, defendem Silva 

e Porto (2012):

Para que a aliança entre as TIC,s e o ensino de história possa produzir resul-
tados promissores, no que tange a qualidade das aulas, ela deverá ser constru-
ída na perspectiva do letramento em história, Uma acepção que vai além das 
condições cognitivas dos sujeitos para exercer a prática da leitura e escrita, 
ou um conceito votado somente às competências de leitura e compreensão 
linguística relacionada aos pressupostos da consciência histórica que defende 
que o aprendizado em história não deve restringir-se à aquisição do conheci-
mento histórico enquanto uma série de fatos objetivos, ou ao acumulo de uma 
quantidade de informações ligadas e fatos do passado.

Diante do exposto, é inegável pensar que os aparatos tecnológicos ao invés de servir de apoio 

venham ser um motivo de dispersão para a atenção e desvie o aluno do aprendizado e passe a ser um 

entretenimento, distraindo a atenção e o foco da disciplina. Se utilizando do potencial das tecnologias 

de forma a aproveitar todos os recursos que podem proporcionar certamente a disciplina de história 

modificações que podem melhorar seu ensino. 

Conforme Figueiredo (1997), a utilização da tecnologia contribui para des-
cortinar horizontes por meio de pesquisas e navegação na internet em sites, 
visitando espaços até pouco tempo inalcançáveis e/ou limitados do ponto de 
vista físico e geográfico, tais como: grandes museus digitais do mundo, os ar-
quivos históricos, bibliotecas digitais, mapas, textos planilhas e apresentação 
de slides. recursos que servem para compartilhar experiência com grupos de 
estudos e construir conhecimentos em redes colaborativas de aprendizagem 
que hoje estão acessíveis à ponta dos dedos e, portanto, podem tornar o ensi-
no de história mais dinâmico, criativo, motivador e atraente aos alunos. Com 
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isso, enriquecendo a construção de um processo ensino-aprendizagem que 
estimule neles o desejo em querer aprender, conhecer e fazer descobertas, 
procedimentos considerados inovadores à concepção tradicional de história e 
ensino de história que privilegiava datas, personagens, fatos, etc.

 

Apesar de se verificar benefícios para o uso da tecnologia na aprendizagem, a tecnologia tem 

seus prós e contras, muitos são os desafios de sua aplicação na educação em relação ao uso da tecno-

logia no aprendizado podemos destacar:

Distrações para os alunos

O uso de equipamentos como o computador e o celular no aprendizado é útil. No entanto, os 

alunos podem se distrair facilmente por causa de vários aplicativos de mídia social. A falta de conexão 

estável também pode atrapalhar e impedir a transmissão do conhecimento através de uma conexão 

pela internet. Além disso, as aulas online, ou seja, em tempo real e no tempo exato em que se acessa 

o conteúdo. 

A utilização constante de conteúdos através da tela do celular ou computador também pode 

provocar fadiga e esgotamento provocando o aumento de problemas Visuais nos alunos, além de 

provocar no aluno a dificuldade após as aulas de separar suas tarefas escolares dos deveres pessoais 

em casa este é um custo imperceptível pessoal ao aluno que não consegue reservar um tempo para 

seus trabalhos escolares e um tempo para si, já que durante a atual pandemia houve o aumento de 

aulas online disponíveis o tempo todo e também devem ser observadas as dificuldades que têm de se 

adaptar às aulas na internet.

Outra questão importante é a econômica, onde nem todos os alunos têm acesso a ferramen-

tas digitais, uma implantação total das tecnologias na educação passará a excluir totalmente os jovens 

fora da escola e crianças de rua. Assim deve-se pensar numa forma de que a tecnologia na educação 

possa chegar ao maior número possível de crianças.
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Para Arruda et al (2020) o avanço dos meios tecnológicos impõe novas dificuldades de ensi-

no aos professores. Nesse sentido, deve-se focar no aluno como grande beneficiário do conhecimento, 

por isso, é indispensável o interesse do aluno nas disciplinas capaz de proporcionar uma visão do 

mundo através da compreensão analítica do tempo e espaço, sendo capaz de despertar a criticidade e 

a consciência dos discentes como é o contexto da disciplina de História. Isso não se contrapõe à dis-

ciplinas na área de exatas ou da natureza, porém, como ciência social que é e tem o principal objetivo 

de formar o cidadão como um ser atento para as mudanças constantes que o mundo apresenta. 

DESAFIOS DO USO DA TECNOLOGIA EM SALA DE AULA 

Embora o desenvolvimento de atitudes positivas nos alunos seja uma tarefa difícil, as ativi-

dades de aprendizagem baseadas em tecnologia criam uma atmosfera de grande envolvimento e dedi-

cação por parte dos alunos, o que motiva até os alunos a se envolverem nas tarefas da sala de aula. Os 

alunos, em sua maioria, lista História entre as disciplinas menos favoritas. Os alunos veem os cursos 

de História como limitados a ler os livros didáticos, memorizar fatos, prestar atenção nas aulas e fazer 

exames, dando-lhes pouca ou nenhuma chance de participação ativa.

Um primeiro passo útil para qualquer sistema escolar determinar se deve investir em tec-

nologia educacional é diagnosticar as necessidades específicas para melhorar a aprendizagem dos 

alunos, criar uma infraestrutura para adotar soluções baseadas em tecnologia e criar a capacidade de 

integrar a tecnologia no processo instrucional.

Antes de iniciar qualquer novo exercício pesquisa sobre o assunto, os sistemas escolares 

devem aproveitar ao máximo os dados administrativos existentes que possam esclarecer essas três 

questões principais. 

Não existe uma solução única que alcance os mesmos resultados em todas as escolas, sim-

plesmente porque os sistemas escolares diferem em alunos e educadores, bem como na disponibili-

dade e qualidade de materiais e tecnologias. Em vez disso, para perceber o potencial da tecnologia 
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educacional para acelerar o aprendizado dos alunos, os tomadores de decisão devem se concentrar 

em usos potenciais da tecnologia que aproveitem suas vantagens comparativas e complementem o 

trabalho dos educadores para acelerar o aprendizado dos alunos.

AS DIFICULDADES DO USO DA TECNOLOGIA NA DISCIPLINA DE HISTÓRIA

Na inserção da tecnologia na educação o principal questionamento a se saber é quanto o uso 

da tecnologia como uma ferramenta aplicada ao ensino e aprendizagem nas diversas disciplinas esco-

lares pode lançar fatores para uma melhoria qualitativa na aprendizagem. Consequentemente pouco 

pode se encontrar sobre números que possam avaliar a melhoria do desempenho educacional com o 

uso de tecnologias. Menor ainda quando o estudo é em relação isoladamente de disciplinas variadas. 

O momento atual onde a interação com o ambiente digital se torna comum esta relação entre 

mundo real e virtual promove a capacidade do indivíduo ser produtor de informações e influenciador 

de conhecimentos sendo necessário aos receptores buscarem a credibilidade e veracidade destes con-

teúdos. Na educação esta nova forma de aprender e ensinar vem ao encontro de uma possibilidade de 

remodelamento da disciplina de história.

Utilizar as TIC pressupõe levar o aluno a interagir, sob uma nova dinâmica, 
com as tecnologias, tirando-o da situação de comodidade e colocando-o na 
condição não só de receptor das informações, mas também de produtor de 
novas informações com criticidade e rigor, contribuindo, simultaneamente, 
para tornar o ambiente de produção de conhecimentos criativo, interessante e 
participativo. Assim, a aliança entre as tecnologias e a educação poderá criar 
um ambiente propício para a construção de novas propostas teórico-meto-
dológicas que, provavelmente, estarão somando no sentido de enriquecer o 
processo de ensino e aprendizagem no universo escolar (SILVA, 2019).

Dentro deste contexto, podemos verificar dificuldades para esta interação entre a educação 

e as tecnologias no ensino, que podem ocorrer em disciplinas variadas, mas também no contexto da 

disciplina de história devido as suas particularidades frente a outras. Em verificação à literatura exis-
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tente foram destacadas dificuldades que podem ser obstáculos a implantação, utilização e interação 

da tecnologia com o ensino e aprendizagem, ao qual podemos destacar a seguir. 

Infraestrutura da escola para acesso e utilização da tecnologia

A escola tem papel fundamental na preparação dos alunos para serem bem-sucedidos em 

sua vida pessoal e profissional. Esta condição requer um ensino de qualidade e uma infraestrutura 

capaz de fornecer acesso a técnicas e tecnologias que permitam explorar, criar, interpretar e planejar 

cenários diversos capazes de simular experiências necessárias para a formação dos alunos.

As novas tecnologias desempenham importante função na construção de espaços interativos 

e inclusivos capazes de fornecer experiências e informações suficientes para pesquisas, conceitos, 

além de romper barreiras entre as culturas e sociedade e oferecer conceitos, opiniões e princípios de 

diversas áreas de conhecimento. Entre elas as áreas humanas em especial da disciplina de História.

Para tanto segundo Arruda et al (2020), a escola deve incluir, para o acesso e uso das TICs:

•	 Conectividade. Acesso à internet dentro e fora da escola;

•	 Dispositivos de aprendizagem. Acesso a dispositivos capaz de conectar alunos e profes-

sores a recursos e facilitar a comunicação e disseminação do conhecimento;

•	 Conteúdos e ferramentas de aprendizado. Métodos e mecanismos de aprendizado que 

podem ser usados para projetar e fornecer experiências de aprendizado envolventes e 

relevantes;

•	 Políticas para o uso responsável. Diretriz para proteger os alunos e garantir a infraestru-

tura disponibilizada na escola seja usada para apoiar o aprendizado.

O investimento para uma infraestrutura para a tecnologia na escola requer um emprego de 

capital suficiente para a instalação de um sistema capaz de sustentar a demanda e criar uma base só-

lida para que todos, professores e alunos possam aproveitar os recursos da tecnologia sem ter que se 
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preocupar ou solucionar problemas.

Investir em cada uma dessas necessidades tecnológicas pode economizar recursos e capital 

das escolas em longo prazo. Ao investir adequadamente em tecnologia as escolas melhorarão o envol-

vimento e a retenção dos alunos em suas salas de aula.

A tecnologia comumente disponível para as escolas são – aplicativos, software para planeja-

mento de aulas, software para comunicação, iPads, celulares, notebooks e computadores com opções 

disponíveis, para o uso e acesso à tecnologia.

Há muitas razões para uma escola considerar uma infraestrutura baseada nas TICs, desde 

sistemas à dispositivos. Seja qual for o investimento, uma estrutura em de TIC garante que a tecnolo-

gia seja usada em todo o seu potencial, por professores e alunos.

Loureiro e Jannuzzi (2005) destacam dicas sobre como as escolas podem criar uma infraes-

trutura de mais eficiente, sendo na implantação ou organização dos recursos da tecnologia na escola.

•	 Programas – Utilizar programas para que os professores tenham acesso fácil a planos de 

aula, a capacidade de ministrar aulas, anotações etc. reduzir a necessidade de armazenar 

informações em CDs ou USBs, e utilizar uma estrutura de armazenamento em nuvem, 

eliminando que as informações sejam facilmente perdidas, comprometendo potencial-

mente a segurança. 

•	 Segurança da informação - A segurança da informação é primordial nas escolas, acesso 

a e-mails e confiança para que os alunos usem dispositivos portáteis na sala de aula. As 

escolas precisam ter uma política de segurança para que os alunos entendam as limita-

ções e por que estão em vigor. Garantir que os sistemas de segurança sejam independen-

tes de dispositivos é fundamental.

•	 Estrutura física da escola – Embora seja tentador ter na escola tudo de mais moderno em 

tecnologia é importante lembrar que a tecnologia deve permitir aulas mais eficientes e 

melhores resultados referentes à aprendizagem, e não substituir o papel do professor. Na 
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tomada de decisão de compra deve ser verificada a compatibilidade entre a tecnologia 

existente, as disciplinas, aulas e capacitação dos professores.

•	 Conjunto de práticas – Para o gerenciamento da tecnologia que atenda às necessidades do 

usuário seja ele professor ou aluno, devem ser garantidas opções capazes de disponibili-

zar conteúdos e diretrizes que se alinhem às necessidades e demandas da escola.

•	 Manutenção das práticas pedagógicas – Na medida em que ao longo dos anos sejam mu-

dados os alunos é necessário que haja também uma evolução da escola compatível com 

as tecnologias recentes e continue atendendo às demandas. Como os recursos financeiros 

são poucos para mudanças gerais tanto da aparelhagem com dos sistemas a evolução 

deve ser preocupada sobre a continuidade da aprendizagem e da atenção dos alunos à 

disciplina.

Preparação do Professor de História

Embora se espere que os professores integrem a tecnologia na sala de aula, a realidade pode 

ser muito diferente.

Alguns dos problemas que os professores podem enfrentar estão relacionados à própria tec-

nologia. Outros se relacionam com as expectativas dos alunos, ou sobre a capacitação suficiente para 

ajudar os professores a se tornarem proficientes em tecnologia.

Sem dúvida, as tecnologias podem melhorar o aprendizado por meio do acesso à informação 

e da melhoria da comunicação, além de proporcionar oportunidades de aprendizado pessoal e cola-

borativo. As competências em tecnologia também podem ajudar a desenvolver cidadãos capazes e 

preparados para o futuro.

Dessa forma, para que a fusão entre tecnologia e didática ocorra, é preciso 
desencadear um processo de transformação, e vem exigindo uma nova postu-
ra não apenas do docente, mas de todo o sistema educacional em relação ao 
uso das TDIC. É de suma importância que o profissional docente esteja em 
constante aperfeiçoamento, principalmente no que se refere à utilização de 
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recursos tecnológicos como ferramentas facilitadoras no processo de ensino 
e aprendizagem, bem como se comprometa a modificar tal processo ativa-
mente, com vistas a obter vantagem mútua das novas tecnologias na escola. 
(SILVA, 2019).

Assim, a sociedade espera que os professores integrem as tecnologias às suas práticas pe-

dagógicas essa visão da sociedade exige que os professores desenvolvam as capacidades gerais de 

tecnologia da informação e comunicação (TIC) dos alunos em todas as áreas de estudo, juntamente 

com o conhecimento necessário para o domínio das tecnologias.

Apesar dos recursos significativos alocados para integrar a tecnologia em sala de aula, mui-

tos professores tiveram seu trabalho impactado negativamente ou não usaram as tecnologias de forma 

eficaz. E muitos professores em formação percebem a introdução de novas tecnologias como uma 

futura barreira de ensino.

Os professores de História diante do cenário onde os equipamentos são verificados com 

importância tal qual o os conceitos da disciplina sentem a necessidade de ter uma capacitação para o 

uso dos equipamentos para que possam tirar destes todo o potencial para agregar em sua disciplina, 

esse tipo de capacitação é tão mais importante do que apenas saber sobre como usá-lo. A tecnologia 

nesta situação deve ser pensada como um apoio ao ensino e aprendizagem tentando retirar dele toda 

sua capacidade de potencializar a disciplina.

Neste cenário para Silva e Porto (2012) as barreiras encontradas pelos professores, de sua 

formação até o exercício de sua atividade como, alguns pontos podem ser destacados. Como:

a) A tecnologia nem sempre é a resposta. Os professores em formação podem ter preferên-

cias pelo planejamento e utilização manual da apresentação do assunto aos alunos e utilizar meto-

dologias tradicionais. Os alunos também podem preferir a leitura impressa e os professores podem 

se desvincular da introdução de novas tecnologias quando acharem que isso não acrescenta nada de 

novo ou capaz de prender a atenção dos alunos.
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Percebe-se segundo Shneider e Leon (2019) que o Ensino de História ainda é muito pautado 

no modelo tradicional, com base na memorização, nos fatos históricos apresentados de forma linear, 

factual e o professor como detentor e o centro do saber. Apesar de alguns professores serem adeptos 

ao uso das TIC’s, inserindo-as em sua prática pedagógica, é possível perceber pelas pesquisas já reali-

zadas as dificuldades enfrentadas pelos docentes especialmente em relação à falta de formação e a ca-

rência de recursos e infraestrutura das escolas. Além disso, muitos professores que utilizam as TIC’s 

acabam por manter a mesma prática pedagógica, onde o professor é o centro do saber e os alunos são 

sujeitos passivos, os fatos históricos dados de forma linear e factual, não havendo preocupação com a 

construção do conhecimento histórico.

O tradicionalismo na transmissão do conhecimento na área de conhecimento da disciplina 

de história, deve-se ao fato de que a disciplina não tem como a maioria das disciplinas a necessidade 

de comprovação de conceitos. A distinção principal que faz toda a diferença é que a História estuda o 

Homem que está inserido no Tempo. Ou seja, o Homem e suas ações (materiais e imateriais) são ob-

jetos de estudos, e suas possíveis consequências seja elas boas ou não, dentro do conceito sociedade.

Essa capacidade de ter na disciplina de história a criação do conhecimento através da pro-

gressão na apreensão dos fatos e acontecimentos dá uma capacidade diferente à disciplina. Esta par-

ticularidade deu a disciplina de história sua característica de disciplina de memorização e rigidez e 

conservadora quanto a seu aspecto formal e rígida.

Dessa forma o professor deve verificar o que a disciplina tem para oferecer para melhorar o 

ensino de forma em que seja proveitoso para todos os envolvidos na cena escolar.

b) A capacitação em tecnologia e a preparação de aulas para incluir novas tecnologias podem 

consumir muito tempo. Os professores precisam de mais desenvolvimento profissional, precisam de 

acesso a melhorias da TIC para implementação em sala de aula e para acompanhar os avanços tecno-

lógicos contínuos. 

Os professores tem pouco tempo para o planejamento de sua disciplina e menos tempo ainda 
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para ter que procurar outras instituições de ensino de capacitação para procurar conhecimentos sobre 

as TIC, além do tempo também deve ser observado que esta capacitação possa ser oferecida aos pro-

fessores pelas secretarias de ensino e não deva ser em instituições que cobrem aos professores.

Além da capacitação e conhecimento nem todo professor tem acesso à tecnologia em casa, 

não usam computador nem são usuários frequentes da internet e plataformas voltadas ao ensino. A 

desigualdade social e as diferenças entre comunidades de origens indígenas, socioeconômicas mais 

baixas ou regionais/rurais prejudicam o acesso e uso da tecnologia à educação. Isso cria desafios para 

os professores se eles tiverem que definir tarefas diferentes para alunos diferentes baseados em pes-

quisas em ambiente digital.

Aprender com as tecnologias é uma das preocupações dos últimos tempos na educação, pois 

assume uma importância universal na vida humana, carecendo de uma revolução nos paradigmas 

conservadores do ensino. Estes insistem em manter distantes professores e estudantes pelo uso de 

linguagens abstratas e monótonas empregadas nos sistemas educacionais vigentes, resistindo às po-

tencialidades reflexivas das tecnologias em intercomunicação com o mundo (CHAGAS, 2016).

Durante a pandemia do COVID 19, os professores tiveram que obter o conhecimento e pro-

curar o domínio não apenas do uso, mas também de formas para a transmissão deste conhecimento 

aos alunos numa verdadeira superação dos professores para a criação de práticas pedagógicas para a 

superação dos desafios da aprendizagem durante o cenário da pandemia. Professores e alunos passa-

ram a ter uma atitude ativa na busca do conhecimento, o professor na medida em que teve que buscar 

estratégias baseadas na tecnologia para transmitir e o aluno em buscar a recepção do conhecimento.

De acordo com Magalhães e Mill (2012, p. 333) a educação e a tecnologia, assim como a so-

ciedade e a tecnologia, mantêm uma relação dialética em que os processos comunicacionais formam 

o basal eixo transversal e motivador da interatividade como instrumento primordial da constituição 

do conhecimento.

A imersão dos alunos nas tecnologias digitais criou demandas adicionais para que os profes-

sores protejam os comportamentos dos alunos na internet (segurança, riscos legais e privacidade) e 
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na sala de aula (roubo e bloqueio de dispositivos) isso também demanda uma preparação ao professor 

para lidar com base de dados e portais de periódicos científicos.

Nem todos os professores acreditam no uso da tecnologia. Se os professores não acreditarem 

no uso de tecnologias, eles não conseguirão transformar as aulas, alinhar-se aos objetivos de aprendi-

zagem e integrar a tecnologia ao conteúdo curricular.

Atualmente, as tecnologias são muito rápidas, gerando facilidades para o seu uso, mas para 

alguns professores a incorporação das TIC na educação consiste no uso em suas práticas como ape-

nas um suporte educativo, desconsiderando o seu uso educativo por parte dos alunos (ALMEIDA; 

VALENTE, 2011). Tal postura pode acarretar a mera troca de um suporte por outro, perdendo-se o 

principal: a potencialidade da tecnologia para o ensino, as peculiaridades que cada suporte oferece a 

riqueza potencial de novos formatos e linguagens para o processo educativo. (ENDRES, 2019)

O acesso adequado ao suporte técnico (sala de aula, informalmente), disponibilidade de in-

fraestrutura (laboratórios de informática, software), políticas (para se administrar tarefas extra classe) 

e tempo alocado para incorporar novas tecnologias são também grandes desafios para os professores. 

À medida que não existe um suporte e manutenção tanto física quanto digital para a aparelhagem e 

para os sistemas. Os professores não conseguem desempenhar com segurança a aula integrada entre 

a tecnologia e as práticas tradicionais de ensino.
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